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19.1 INTRODUÇÃO 
Os cursos de água têm exercido ao longo dos tempos uma influência muito importante 
sobre as populações ribeirinhas, pelos beneficios que proporcionam e pelos prejuízos 
que acarretam. 
Os beneficies resultam essencialmente de colocarem à disposição do Homem o 
recurso água, para utilizações diversas, muitas delas imprescindíve is, e a fauna aquáti-
ca, além de servirem de vias de transporte de pessoas e bens e de linhas naturais de 
defesa (com pequeno valor na actualidade). 
Os prejuízos estão associados à ocorrência de cheias e de secas. 
Deste modo, a influência dos cursos de água sobre as populações tem-se manifesta-
do sob aspectos variados, como o nível e o modo de vida das mesmas, a ocupação do 
território, a construção de infra-estruturas hidráulicas e habitac ionais e os usos e costu-
mes. Nestes termos, pode afirmar-se que os cursos de água foram marcando a cultura 
dos povos ao longo do tempo. 
O património cultural dos cursos de água pode entender-se como a herança cultural 
legada nesse domínio. Tal património pode <tssumir formas muito diferentes, desde as 
construções para a utilização e controlo da água (património hidráulico construído), 
obras de arte, mais generalizadamente de pintura, escultura e azulejaria (património 
artístico) e ainda valores da cultura popular (património etnográfico). 
Aos cursos de água está ainda associado o património natural, respeitante à paisa-
gem e aos ecossistemas aquáticos e ribeirinhos, que não é objecto deste capítulo. 
Muitos valores do património hidráulico construído na bacia do Sado entraram em 
acelerada degradação a partir dos anos cinquenta do século XX, por ter cessado o inte-
resse económico da sua exploração, como é designadamente o caso dos moinhos e dos 
pisões. 
Este capítulo representa uma contribuição para a memória do património cultural 
dos cursos de água da bacia do Sado e para eventualmente orientar a selecção de ele-
mentos do património hidráulico construído que interessa preservar. 
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19.2 OBJECTIVO, ÂMBITO E MÉTODO 
Este capítulo tem como objectivo a apresentação e a caracterização das infra-estruturas 
hidráulicas mais relevantes relacionadas com os cursos de água da bacia hidrográfica 
do rio Sado e inclui urna breve referência a lendas associadas a barragens antigas. 
As inrra-estruturas hidráulicas que se caracterizam compreendem essencialmente: 
barragens para criar albufeiras de regularização que permitem transferir a água 
dos rios das épocas húmidas para as épocas secas possibilitando a utili zação dessa 
água com alguma garantia e, nalguns casos, o enatei ramento dos terrenos; 
instalações com engenhos hidrául icos accionados pela água derivada, em geral, 
de açudes, funcionando a fio-de-água, e destinados à moagem de cereais, e, num 
único caso reconhecido in situ, ao apisoamento de tecidos e, em vários casos de 
datas mais recentes, ao descasque de arroz; 
obras hidráulicas de va lorização de quintas antigas, que podem inc luir o desvio de 
cursos de água e a construção de barragens, açudes e canais. 
A utilização, na bacia do Sado, da água proveniente de albufe iras visa frequente-
mente a rega, em dois casos detectados, a rega e o accionamento de engenhos hidráu li-
cos e, num caso, a exploração de uma mina de carvão. 
O estudo apresentado neste capítulo foi desenvolvido com maior pormenorização 
para a bacia hidrográ(jca da ribeira das Alcáçovas, analogamente ao procedimento adop-
tado noutros capítulos desta obra. Com efeito, a vasta área da bacia hidrográfica do rio 
Sado (7 640 km2) -3 maior dos rios nascidos em Portugal - e a dificuldade de acesso de 
algumas zonas tornavam inviável proceder, no âmbito deste estudo, à procura sistemá-
tica dos valores patrimoniais e à sua posterior caracterização e tipificação. 
Assim, esse procedimento mais abrangente foi limitado à bacia da ribeira das 
Alcáçovas, que apresenta diversidade de utilização da água e elevada dens idade de 
estruturas hidráulicas antigas, em especial no que respeita a engenhos hidráulicos. Para 
tanto, procedeu-se ao exame estereoscópico da fotografia aérea vertical, à análise da 
cartografia coro-topográfica actual e antiga (esca las I: 50 000 e 1:25000), à consulta 
de Memórias Paroquiais (1758) e ao reconhecimento de campo, bem corno à recolha de 
informações locais. 
Para a parte restante da bacia do Sado (exclu ída a sub-bacia da ribeira dasA1cáçovas) 
seleccionaram-se casos relevantes anteriormente estudados ou conhecidos dos auto res, 
a que se adicionaram outros reconhecidos no decurso deste estudo. 
As infra-estruturas hidráu licas mais antigas aqu i referidas são barragens romanas e 
as mais recentes, barragens destinadas à rega, construídas nos anos quarenta e cinquen-
ta do século XX, época em que o Estado Português promoveu o início duma política de 
fomento hidroagrícola. 
, 
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19.3 PATRIMÓNIO CONSTRUiDO 
Apresentação de resultados 
As infra-estruturas hidráulicas objecto deste estudo são apresentadas separadamente 
para a bacia da ribeira das Alcáçovas e para a do Sado excluída a primeira e, dentro de 
cada uma das bacias, por tipos de infra-estruturas. 
As características principais das 53 infra-estruturas estudadas são sintetizadas nos 
Quadros 19.1 a 19.V e ilustradas, nalguns casos, por figuras e fotografias. As Figuras 
'-. 19.1 e 19.2 representam as plantas das bacias hidrográficas da ribeira das Alcáçovas e 
do rio Sado, em que estão ass inaladas as infra-estruturas estudadas. 
Bacia da ribeira das Alcáçovas 
Moinhos e pisões 
Em resultado da exploração de fontes documentais e, sobretudo, da análise estereoscópica 
de fotografias aéreas verticais pancromáticas (missão D.GS.F.A., 1967, escala aproxi-
mada 1:15 000) e da análise da Carta Militar de Portugal (edições dos anos 40), fo i 
possíve l identificar e geo-referenciar 29 moinhos e 2 pisões na bacia da ribeira das 
Alcáçovas (Quadro 19.1). Cinco moinhos não foram reconhecidos no terreno, um por 
se encontrar submerso pela albufe ira de uma barragem (azenha da Biscaia), outro por 
estar transformado em casa de habitação e completamente irreconhecível (moinho da 
Aldeia) . Pelas mesmas razões um dos pisões (pisão de N. S. da Boa Fé) não pôde ser 
minimamente caracterizado. 
A observação das obras hidráulicas da totalidade dos moinhos e pisões (estes ulti-
mos apenas identi fi cados como tal pelos respectivos topónimos) mostra terem sido 
accionados por roda horizontal (rodízio de penas), situada respectivamente por baixo 
do par de mós ou dos braços de apisoamento (Figura 19.10). O termo azenha é reserva-
do, em geral, a engenhos hidráulicos de roda vertical. Todavia, em particular a sul do 
Tejo, aquele termo apl ica-se também, com frequência, a engenhos de roda horizontal. 
Nos moinhos, o eixo do rodízio accionava direc~amente a mó superior (andadeira) que 
rodava sobre a inferior, fixa (pouso). A consti tu ição destes engenhos e a toponímia dos 
seus componentes são apresentados em várias obras, em particular em Oliveira et ai. 
(1983) e em Quintela (1995). 
Nos pisões, engenhos hidráulicos destinados a conferir uma estrutura homogénea 
aos tecidos de lã, o apisoamento era feito por maços de madeira em recipientes também 
de madeira - as pias. Cada maço estava ligado a uma haste art iculada e o seu levanta-
mento era provocado por excêntricos montados num veio horizontal, caindo o maço 
após a passagem daqueles. A transmissão do movimento do eixo do rodízio àquele veio 
horizontal teria de ser feita através de carreto e entrosa, se bem que não se tenha conhe-
cimento da descrição deste tipo de engenhos. A mais completa descrição de pisões 
portugueses encontra-se em Oliveira & Galhano (1 977), situando-se a grande maioria a 
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Quadro 19.1 Moinhos e pisões da bacia da ribeira das Alcáçovas (localizados na Figura 19.1 l . 
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norte do Tejo. Todos os pisões refer idos por aqueles autores são accionados por roda 
vertical. 
No que respeita à tipologia dos moinhos reconhecidos, é de realçar o facto de um 
deles se encontrar incorporado numa barragem (Defesa das Cort içadas), à semelhança 
do que se observa noutras situações a sul do Tejo - barragem do Monte Branco (Borba) 
e barragem dos Penedos (Arraiolos) - Figuras 19. 16 e 19.17. A primeira data de 1749 e 
para a segunda existe uma referência de 1780 (Quintela ef ai ., 1989, 1994b). Todos os 
restantes moinhos são al imentados por água derivada de açudes por intermédio de leva-
das, dispondo quase sempre de comportas para regular o caudal (Figuras 19.5, 19.11 e 
19.12). Dum modo geral , nas extremidades de jusante das levadas dos moinhos reco-
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Figura 19.2 Património hidráulico fluvial da bacia do rio Sado. 
(Representadas também albufeiras de barragens mais recentes) 
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nhecidos existem caldeiras, tanques de planta curvilínea ou rectangular. donde partem 
canais fortemente descendentes (cales) que conferem velocidade aos jactos incidentes 
sobre os rodízios (Figuras 19.3 e 19.6 a 19.9). 
Conforme se pode observar no Quadro 19.1, ocorrem alguns part icularismos 
tipológicos à escala regional. No que respeita aos açudes, os muros de alvenaria de 
secção rectangular encontram-se sobretudo nas ribeiras de fraco caudal. Nas ribeiras de 
maior caudal (S. Cristóvão e Alcáçovas - Figura 19.4), dominam os açudes com muro 
Cales sem 
troços exteriores 
Património cultural dos cursos de água 
Cales individualizadas 
sem cobertura superior 
Cales individualizadas 
com cobertura superior 
Cales integradas 
num bloco de alvenaria 
Figura 19.3 Tipos de cales de moinhos (alçados). 
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de alvenaria de paramento vertical a montante e rampa a jusante. Quanto às caldeiras, 
as de planta curvilínea situam-se, sobretudo, nas ribeiras de Vai verde e de S. Brissos, 
localizando-se as de planta rectangular nas ribeiras de S. Cristóvão e das Alcáçovas. 
Também no que respeita às cales, um dos tipos (cales integradas num bloco de alvena-
ria) encontra-se quase exclusivamente representado na ribeira de S. Cristóvão. É inte-
ressante ainda registar uma disposição que se pode observar no moinho da Mitra e de 
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Moinho da Mitra 
Moinho do Pisào: unidades de moagem (a 
montante) e de apisoamento (a j usante). 
Moinho do Madeira 
) 
Açude do moinho das Falés 
Azenha do Meio 
,~ ~. )J'" ! I . ~ ", 
' \, ~' . H \ ": -i l/ ~ \1 "," .' 
Açude do moinho do Madeira 
Figura 19.4 Plantas esquemáticas dos moinhos e açudes de maior interesse. 
Património cultural dos cursos de água 
----- -------~----------
353 
Figura 19.5 Açude do moinho das Falés, 
vista de jusante, notando-se a 
descarga de meio fundo. 
Figura 19.7 Moinho do Pisão. Muro da casa 
do moinho (à esquerda), rampa 
de alvenaria integrando as duas 
cales e muros da caldeira. 
Figura 19.6 Moinho da Mitra. Muro da 
caldeira e cales abertas. 
Figura 19.8 Azenha do Meio (moinho de 
rodízio). Caldeira, notando-se ao 
fundo, à esquerda, a entrada 
para uma das cales (assinalada 
por seta). 
.' & .... :c,:.. 
Figura 19.9 Moinho da Mitra, Caldeira com talhamares, notando-se as três entradas para as 
cales. 
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Figura 19.10 Moinho Novo (ribeira de S. 
Brissos). Câmara abobadada, 
onde funcionava um rodízio, 
notando-se ao fundo o orifício 
corres'pondente ao termo da 
cale. 
Figura 19.11 Local de comporta para regula-
ção do caudal do moinho do 
Pinheiro. 
Figura 19.12 Moinho Novo (ribeira das Alcáçovas). Trecho inicial da levada, com descarga 
lateral para controlo do caudal. 
Patrimônio cultural dos cursos de água 
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que se não conhece outro exemplo: o fundo e a parte inferior das paredes laterais das 
cales apresentam revestimento de lâminas de xisto, certamente com a finalidade de 
diminuir a res istência oferecida ao escoamento e, consequentemente, de aumentar a 
velocidade dos jactos incidentes sobre os rodízios. 
Os engenhos reconhecidos são de cronologia indeterminada se bem que muitos de-
les já devessem exist ir em meados do século XVIII, como se depreende das consultas 
realizadas às Memórias Paroquiais de 1758. 
Neste documento informa-se existirem: 
na ribe ira de Vai verde: 6 moinhos (provavelmente, os engenhos n.o I a 6 do Qua-
dro 19.1); 
na ri beira de S. Cristóvão: 4 moinhos (provavelmente, os engenhos n.O 19 a 22 do 
Quadro 19.1); 
na ribeira das Alcáçovas: lO moinhos (onde provavelmente se incluem os enge-
nhos n." 23 a 29 do Quadro 19.1). 
As primeiras referências alusivas a moinhos de água na Europa são de Antipater de 
Salóni ca (85 a.C.) e de Estrabão (18 a.c.), tratando-se certamente de moinhos de roda 
horizontal (Olive ira el ai., 1983). 
Barragens 
As características principais das barragens antigas da bacia hidrográfica da ribeira das 
Alcáçovas constam do Quadro 19.1 1. 
Contrariamente ao que sucede na parte restante da bacia do Sado, não foram ass ina-
ladas na bacia da ribeira das Alcáçovas barragens romanas, nem barragens relevantes, 
anteriores ao século XX, que fossem dest inadas à rega. 
As barragens antigas são indicadas a seguir, acompanhadas de característ icas com-
plementares das do Quadro 19. 11 : 
Barragem da Defesa das Cort içadas, de alvenaria, destinada à produção de força 
motriz (duas mocndas de rodízio, fora de serviço) e, actualmcnte, à rega (Qu intela 
elal., 1989, 1994b). Descarregador de superfície seguido de aqueduto sob a estra-
da. Perfil transversal d) da Figura 19. 13 e Figuras 19. 16 e 19.17. 
Barragem da Provença, de a lvenar ia, apresentando planta em arco co m a 
concavidade voltada para montantc. O muro de secção rectangular, com cerca de 
I m de cspessura, encontra-se reforçado na zona ccntral por um pequeno contra-
forte. Descarga de fundo em conexão COm um canal de alimentação de um siste-
ma de rega localizado dentro da cerca de uma quinta antiga (Figuras 19.25 e 
19. 18). 
Barragem da Scrra. de terra, com descarregador de cheias em canal revestido de 
betão, impl antado numa portela, e descarga de fundo e tomada de água para rega 
por uma única conduta de betão. Perfil transversal e) da Figura 19. 13. Figuras 
19.15 c 19.19. Projecto da aUloria da Sociedade de Empreitadas Moniz da Maia & 
Vaz Guedes, licenciamento de 3011 O/56, empréstimo da Junta de Colonização 
Interna. 
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Quadro 19.11 Bacia da ribeira das Alcáçovas - características principais das barragens antigas 
estudadas. 
Ribfir~ f i ru da AlturJ , lI. e \'olume da bilda destnroh"imen!o, L 
albufeira Tipo ~'inllid a dt Di la de ~ . DtSignaçlo hid~~~!r,u (mi (Ilim') constrnç,io 
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o Avaliação grosseira - H x Ao.: 3 (A,. " area da albuFeira) 
o. Hidroelectricidade - finalidade se.:undária 
Barragem de N. S. da Tourega, de alvenaria, revestida de granito aparelhado, com 
descarregador de 11 0,00 m de vão sobre a barragem, descarga de fundo através de 
conduta metál ica (D~O,60 m) e duas condutas para alimentação de bombas dest i-
nadas à rega de arrozais situados acima da albufeira. Perfil transversal b) da Figu-
ra 19.13, Figuras 19.15 e 19.20. Proj ecto da autoria do Eng. Jaime Rebelo Pinto, 
datado de 1950, licenciamento em 2 1/02/51 e conclusão em 1953, empréstimo da 
Junta de Colonização Interna. 
Barragem do Arco, destinada à retenção de sedimentos (enateiramento) e, por 
conseguinte, à criação de terrenos agrícolas férte is. Arco em alvenaria, sob o qual 
passa a ribeira, onde funcionaria um descarregador com vigotas (Mayer, 1945). 
Arco servindo de encontro a dois diques de terra, com revestimento arbustivo e 
arbóreo, actual mente muito erodidos. Barragem de planta curvilínea com 
concavidade para montante, associada ao topónimo Represa (localizado num vale 
adjacente) segundo hab itantes locais. Traços de vala, ou guarda mato, no encon-
tro esquerdo. Acumulação de sedimentos bem visível na fotografia aérea (F igura 
19.2 1). 
Barragem de Jungeis, de alvenaria, destinada à exploração de uma mina de carvão 
e, após o encerramento da mina ( 1944), à rega de arrozais. Perfil transversal a) da 
Figura 19.1 3 e Figura 19.1 4. Descarregador de superfície sobre a barragem (vão 
de 27,70 m) - Figura 19.23 - diferente da solução de projecto com barragem de 
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Figura 19.13 Perfis de barragens de Jungeis (a), de N.S. da Tourega (b), de Pego doAltar (c), 
da Defesa das Cortiçadas (d) e da Serra (e). 
traçado curvilíneo e dois canais descarregadores, um em cada margem. Descarga 
de fundo de ferro fund ido (D=O,40 111) e tomada de água equipada com válvulas a 
jusante e comporta - ensecadeira a montante, comum a estes dois órgãos. Ranhu-
ras nos pilares laterais para instalação de urna ensecadeira de emergência. Projec-
to do Eng. M. da Sil veira, de 1927, para a concessionária das minas de carvão de 
Santa Suzana. 
Barragem do Pego do Alta r, de enrocamento e cortina impermeável metálica, a 
montante, com descarregador de cheias em poço vertical e galeria para I 000 m3/s 
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Figura 19.1 4 Plantas das barragens de Jungeis (a) e do Pego do Altar (b). 
a) 
b) 
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Figura 19.15 Plantas das barragens da Serra (a) e de N.S. da Tourega (b). 
e descarga de fundo através da galeria que serviu para o desvio provisório. Finali-
dade essencial a rega e acessória a produção de energia na central hidroeléctrica a 
jusante. Perfil transversal c) da Figura 19.13 , Figuras 19.14 e 19.22. Ensaios hi-
dráulicos do descarregador de cheias e descarga de fundo realizados em 1943 em 
França, na firma que deu origem à Neyrpic (Quintela el aI., 1993, p. 202·203). Ca· 
ractenst icas da barragem e do descarregador altamente inovadoras cm Portugal. 
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Figura 19.1 6 Barragem da Defesa das 
Cortiçadas. Vista aérea. 
Figura 19.17 Barrag em da Defesa das 
Cortiçadas. Vista de jusante, 
notando-se o edifício do moi-
nho. 
Figura 19.18 Barragem da Provença. Vista 
de jusante. 
Figura 19.19 Barragem da Serra. Vista de 
montante, notando-se o enraca-
mento de protecção do para-
mento e a tomada de água. 
Barragens da Torre I e II, de terra, destinadas à rega e constru ídas pelo proprietá-
rio, em 1942 e 1943, respectivamente, e já representadas na folha da carta militar 
de 1944. Barragem II , a montante, não sendo atingida pelo regotro da de jusante. 
Execução da barragem I (Figura 19.24) com transporte da terra em vagonetas 
sobre carris e compactação a maço, tendo atingido 200 o número de trabalhado-
res. Em ambas as barragens: tubos de ferro sob o aterro, com válvulas, para regu-
lar o caudal da água para jusante, e descarga de cheias por pequenos canais aber-
tos no terreno natural -ladrões. 
Estão actualmente em funcionamento com as finalidades mencionadas no Quadro 
19.11 as barragens de Provença, Serra, N. S. da Tourega, Arco, Pego do Altar e Torre I e 
II. A de Jungeis represa água que não tem actualmente utilização. 
A barragem do Pego do Altar fo i construída pelo Estado no âmbito da política de 
fomento hidroagrícola que será refer ida na alínea "Barragens antigas pós-romanas" . O 
Estado também deu apoio técnico e financeiro a obras hidroagrícolas particulares, como 
por exemplo as barragens de N. S. da Tourega e da Serra e as respectivas redes de rega. 
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Figura 19.20 Barragem de N. S. da Tourega. 
Vista obtida do coroamento. 
Figura 19.22 Barragem do Pego do Altar. Vis-
ta de montante, notando-se a 
cortina de impermeabilização e 
a torre da tomada de água. 
Figura 19.21 Barragem do Arco (assinalada 
por setas). Vista aérea, notan-
do-se a zona de acumulação de 
nateiros. 
Figura 19.23 Barragem de Jungeis. Vista do 
coroamento, notando-se o co-
mando de uma comporta -
ensecadeira e o descarregador 
de superfície (com o coroa-
mento a menor cota). 
,;.1. 
, , 
... 
Figura 19.24 Barragem da Torre I. Vista de montante. 
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As barragens da Serra, N. S. da Tourega, Jungeis e Pego do Altar classificam-se 
como grandes barragens segundo o critério da Comissão Internacional das Grandes 
Barragens por terem altura superior a 15 m ou volume de albufeira superior a I 000000 ml 
e estão abrangidas pelo Regulamento de Segurança de Barragens em vigor em Portu-
gal. 
Sistemas hidráulicos de quintas antigas 
Em várias quintas antigas da bacia da ribeira das A lcáçovas existem sistemas hidráuli-
cos, de maior ou menor complexidade, que denotam semelhanças no que respeita a 
estratégia de uti lização da água. Trata-se de micro-sistemas implantados no interior das 
cercas muradas das quintas e destinados, sobretudo, à rega de hortas e pomares. A água 
que a limentava o sistema era, na quase totalidade dos casos, captada a partir de nascen-
tes (e, em certos casos, também de poços). 
A cerca era, em geral, implantada de modo a que pelo seu interior passasse um 
ribeiro que pennitisse escoar o excedente das águas utilizadas no regadio (Quintas do 
Pátio do Azinhal, do Paicão e do Pomarinho). Nalguns casos, o ribeiro passava pelo 
exterior da cerca, junto a um dos seus lados (Quintas da Torre do Carvalhal e do Paço 
de Valverde). 
Merece realce o sistema da Quinta da Provença (Évora) , no qual se inclui uma 
pequena barragem (descrita no item anterior). A propriedade murada, de planta ovalóide, 
orienta-se, segundo o eixo principal, ao longo de um talvegue definido por encostas de 
declive pouco acentuado (Figura 19.25). Com o objectivo de melhor controlar o regime 
hidrológico, de carácter torrencial , construiu-se um canal de derivação, a meia encosta. 
O talvegue original, "curtocircuitado" pelo canal de derivação, foi interceptado por 
uma pequena barragem, que cria uma muito pequena reserva de água. A secção de 
derivação situa-se um pouco a montante da mencionada barragem, fora do limite mura-
do da propriedade. O objectivo do canal de derivação era também o de delimitar a área 
drenante da albufeira da barragem, pelo desvio das águas provenientes de montante. Da 
descarga de fundo da barragem parte um canal que al imentava o sistema de rega da 
encosta esquerda do talvegue. O sistema da encosta direita é alimentado a partir de dois 
tanques justapostos, um dos quais recebe água de duas nascentes. Um canal exutório 
construído no talvegue recebe as águas excedentárias da rega e as de escoamento à 
superficie do terreno. A Quinta da Provença, tal como outras terras também designadas 
sob esle topónimo, foi doada em 1459 pela Câmara de Évora ao Convento de Santa 
Catarina de Montemuro (Monte, 1982). Após a extinção deste Convento, a Quinta da 
Provença passou a pertencer ao Colégio de S. Paulo, fundado em 1578 (Monte, 1982; 
Espanca, 1996). 
, 
. 
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Figura 19.25 Planta do sistema hidráulico da Quinta da Provença (tvora). 
Bacia do Sado (exclufda a sub-bacia da ribeira de Alcáçovas) 
Engenhos de descasque de arroz 
Nos vales de Arcão e da Carrasqueira existe uma longa tradição da rega de arrozais, propi-
ciada pela existência de extensos campos planos e pela disponibilidade de água abundante, 
proveniente de nascentes e de cursos de água alimentados por água subterrânea. Posterior-
mente, nos anos 40 e 50, noutras zonas da bacia do Sado, foram estabelecidos numerosos 
arrozais em consequência da disponibilização de água superficial, regularizada por albu-
feiras criadas por barragens, cuja construção passou então a difundir-se. 
Os arrozais e a abundância de água nos vales mencionados justificaram o estabele-
cimento de engenhos hidráulicos de descasque de arroz como O de Arez e o da Herdade 
de Porches (Quadro 19.111), situados respectivamente nas vertentes esquerda e direita 
do vale do rio Arcão (Figura 19.26) e descritos mais adiante, e ainda os de Charneca e 
da Carrasqueira de que só há vestígios. 
Naqueles engenhos, o descasque de arroz era praticado entre mós horizontais, como 
as dos moinhos de farinha, e dai receberem também a designação de moinhos. Castro 
Caldas (1991 , p. 542) refere que o descasque de arroz «era feito em moinhos de outros 
cereais, colocando cor/iça sob as mós») . De acordo com infonnações de ant igos traba-
lhadores, o engenho da Herdade de Porches foi utilizado para moer trigo, milho e cen-
teio, além de descascar arroz. O veio do engenho chegou ainda a accionar uma serra. 
Previamente ao descasque, era colocada uma placa de cortiça sobre a mó inferior, 
fazendo-se depois o descasque de arroz entre esta placa e a mó superior. Para além da 
menção anteriormente reproduzida de Castro Caldas, as únicas referências publicadas 
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Quadro 19.111 Engenhos hidráulicos relevantes da bacia do rio Sado. 
(Excluída a sutrbacia de Alcáçovas) 
Designação e Tipo Oeri\'ação e Finalidade N" 
concelho adução 
Moinho com dois Levada com 6 km Moagem de cereais 
41 Afez rodízios de madcir3 captando água de (moinho) (A lcácer-do-Sal) Descasque de arrdz Azenha metá lica nascentes (azenha) 
Hcrd:lde de Porches Turbi na Francis e m Levad~ com cerca 42 (Alcácer-do-Sal) ciin",ra aberta de 6 km captando Descasque de arroz 
á.I!Ua no rio Arcão 
Torre V!I Açude no rio Sado 43 (Ourique) Moinho de rodízios com moinhos Moagem de cereais 
incoroorados 
Data prov3vel de 
construção 
Moinhos: ca 1780 
M:cnha: ca 1930 
Turbina ante rior a 
1923 
Período medieval (1) 
que se encontraram sobre a utilização de moinhos de far inha no descasque de arroz, 
mediante a colocação de urna placa de cortiça entre as mós, constam de Tascón, 1987, 
p.292. 
O moinho de Arez foi constru ído cerca de 1780 (Calçada, 1930, p. 34) e dispunha 
de dois rodízios para o accionamento de mós para o descasque de arroz. A água utiliza-
da era derivada de um ribeiro, na Herdade da Albergaria, para urna levada com cerca de 
6 km de desenvolvimento. O ed ifíc io encontra-se ainda em relativamente bom estado 
de conservação. 
Cerca de 1930, foi construída urna roda hidráulica motriz vertical, de propulsão 
superior e construção metálica, soldada (Figura 19.27). Os cubos eram formados pelas 
duas abaduras laterais da roda e por palhetas, estas com dois trechos rectilíneos, sendo 
radial o que se situa junto ao forro da roda de modo a captar também a energia cinética 
do jacto (disposição não muito comum nas rodas de azenha em Portugal). A roda, 
actualmente muito dan ificada, tem o diâmetro de 4,20 m e a largura de 0,65 m (aquele 
diâmetro não é frequente em azenhas portuguesas). No mesmo edificio foi então tam-
bém instalado um «motor a gás pobre» para accionamento de um sistema de descasque, 
provavelmente para funcionar em caso de escassez de água. 
Curiosamente, a construção da roda hidráulica foi posterior à instalação do engenho 
da Herdade de Porches, que entrou em funcionamento em data anterior a 1923 (Melo e 
Castro, 1928). Esta última instalação era muito mais sofisticada, pois utilizava uma 
turbina Francis . 
A água era captada num açude no rio Arcão e transportada por uma levada, em terra, 
com cerca de 6 km de extensão e que term inava numa câmara de carga de grandes 
dimensões: 2,85 x 4,70 m' em planta e 1,30 m de profundidade (Figura 19.28). A câma-
ra de carga era precedida de dispositivos para protecção: uma pequena câmara com 
degrau ajusante para retenção de sólidos, duas grades (grossa a de montante e fina a de 
jusante), comporta para uma descarga lateral e duas comportas-ensecadeiras separadas 
por pi lar central para permitir ensecar a câmara de carga. A jusante desta, do lado 
esquerdo existia o vão de acesso a uma pequena câmara onde estava instalada a turbina 
Francis, de roda vertica l. 
Uma turbina Francis funciona em pressão e tem como órgãos essenciais a roda, o 
distribuidor e o difusor. O distribuidor da turbina da Herdade de Porches estava monta-
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Figura 19.26 Vale do rio Arcão. Vista do mo-
inho de Arez (extremo esquer-
do da zona edificada) obtida da 
vertente direita . 
.... 
, " 
.... ~ . 
Figura 19.28 Engenho de descasque de ar-
roz da Herdade de Porches. 
Zona de jusante da câmara de 
carga, notando-se o vão de en-
trada para a câmara da turbina. 
Figura 19.27 Moinho de Arez. Roda hidráuli-
ca. 
do numa abertura anular para acesso da água à roda em toda a periferia desta e era 
constituído por pás que se moviam solidariamente comandadas por um veio, regulando 
assim o espaço dispon ível para a passagem da água e, portanto, o caudal turbinado. O 
acesso da água à roda da turbina da Herdade de Porches era feito directamente a partir 
da câmara onde a roda estava instalada: turbina instalada em câmara aberta. O difusor 
é uma conduta de secção crescente que restitui a água turbinada para jusante. 
No caso presente, em que a roda era vertical, o difusor, de ferro fundido, tinha 
imediatamente a jusante da roda uma curva para um tubo vertical, estando as peças 
fixas associadas à roda e ao distribuidor ancoradas a uma parede vertical, atravessada 
pelo difusor e pelo veio de comando do distribuidor. O próprio difusor era atravessado 
pelo veio horizontal da turbina que se apoiava, na extremidade oposta à roda, numa 
chumaceira. No veio estava montado, próximo da chumaceira, um tambor que, por 
meio de urna correia, transmitia o movimento a um veio que ia accionar a mó (Figura 
19.29). Actualmente, existe apenas o di r usor, cuja curva, na secção inicial interior, tem 
um diâmetro de 0,60 m e apresenta um rombo. 
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Figura 19.29 Fotografia do difusor da turbina Francis da Herdade de Porches e esquema de 
reconstituição do engenho. 
, 
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Açude e moinho da Torre Vã 
o açude da TOITe Vã localiza-se no rio Sado, a sul da Herdade da TOITC Vã, concelho de 
Ourique. 
Da estrutura apenas resta o troço da margem direita, na qual se observa uma zona do 
açude e o que parece ser a fundação de um edificio de moinhos de rodízio (Figura 19.33). 
Não roi possível obter qualquer infonllação sobre a data de construção deste açude. 
Não deixa de se referir que, segundo Leal, 1873- 1889, existiu a cerca de 1,5 km a sudeste 
um elmitério medieval de frades de Santo Agostinho, fundado por São Romão, com O qual 
esta obra poderá estar relacionada. 
, O açude da Torre Vã, de traçado rectilíneo, apresenta as seguintes peculiaridades que o 
tomam uma obra única no País, segundo o conhecimento disponível : contrafortesajusante, 
perfil transversal aproximadamente triangular e construção de betão, de cal e calhaus rola-
dos, no troço superior. Reconhece-se uma abertura no muro que poderia corresponder a 
uma descarga. 
Barragens romanas 
Na bacia hidrográfica do Sado conhecem-se as barragens romanas, de alvenaria, de N. S. 
da Represa e do Pego da Moura (Quinte1a et ai., 1986, 1991, 1999), havendo ainda referên-
cia a uma outra, de aterro (Faria & Ferreira, 1990), que o reconhecimento realizado para 
este estudo não confinnou tratar-se de uma barragem. No que respeita a esta última, iden-
tificou-se um provável dique, eventualmente de terra, colmatado, com cerca de 1,5 rn de 
altura a que corresponde uma bacia hidrográfica muito limitada (0,12 km2). Este valor, 
associado ao facto dos terrenos serem muito penneáveis, toma pouco provável a existência 
neste local duma barragem destinada ao abastecimento da cidade romana da Salacia, se 
bem que um troço do aqueduto haja sido revelado por escavações nas proximidades. Não é 
de excluir que este aqueduto se pudesse abastecer numa colina sobranceira ao dique rica 
em água (três minas antigas na Horta do Matos; uma mina importante na Quinta do Laran-
jal). As características principais das duas primeiras barragens constam do Quadro 19.1Y. 
A barragem de N. S. da Represa foi estudada por Abel Viana em 1947 (Quintela et ai., 
1986): barragem de traçado curvilíneo com concavidade para montante e sete contrafortes 
ajusante do muro de secção rectangular, de opus incertunl (Figura 19.30). O curso de água 
passa actualmente para além da extremidade direita da barragem. 
A barragem do Pego da Moura é uma barragem de contrafortes que evidencia uma 
construção cm duas fases (Figuras 19.30 e 19.34). Na primeira fase, existiria um muro 
rectangular de opus incertunl reforçado por contrafortes a jusante. Na segunda fase, o muro 
e os contrafoltes fora;n sobrelevados, sendo construídos a montante daquele muro dois 
outros, justapostos, sendo o intennédio de opus caementicilllJ/, mais impenneável, e o de 
montante, de opus incerlum . 
Na zona central da barragem existe uma câmara em tijoleira e fábrica de opus 
signinun1, cuja finalidade não está esclarecida, admitindo-se que possa ter sido a câma-
ra de um rodízio. 
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Quadro 19.IV Barragens romanas da bacia do Sado. 
Área da Estação 
Designação e Ribeira bacia Tipologia Dimensões romana N" hidr. (est rutural conhecida 
concelho (kml) Illanla) (m) mais 
Iróxima 
44 
S31acia • Afluente do 0,12 AIR H=1,3 1...=:84 a 1000 m (Alcácer do Sal) Sado 
H 1,8 LF8I 
N _ S. da Represa Afluente da 1'==1.6 45 ribeira de 2,5 Mele Contrdfortes: a620m (Cuba) Odivelas 1''''1.3 
Afast.-4.5 
H 3,3 LF34 
Pego da Moura Afluente da 1'=2,9 46 ribeira de 2,7 MC/R Contrafortes (Grândola) -Grândola (seis) 
1'=1.7 L=3.2 
• Nota: têm-se reservas que o aterro reconhecido corresponda a uma barragem. 
ESTRUTURA PLANTA DIMENSOES-
Muro com contrafortes a jusante" Me 
Aterro : A 
Rectilínea R Altura máxima visivel : H 
Curvilinea: C Desenvolvimento' L 
Espessura: 
Quadro 19.V Barragens antigas pós-romanas da bacia do Sado. 
(Excluida a sub-bacia de Alcáçovas) 
Rib~in ~ irn di AIt~r .. II.~ \"olum~da 
Otlignaçiio t ba<il des.enl·oh-imtato, L Ilbur~ira lipo ,-
concclbo hid~grificl 1-) (10'111') 
'"' 
Monte de Almeirim Aflue nte do H= 2,5 L.'" 4J {ÉlUaJ Xarrama medido ",O Ah'cnaria 
... 
48 Sill'dras Outeiro H=9.0 L: 300 Niomedido AII'enaria (Évora) ... 
49 S. Brislas Xaruma H= 5,0 L: 250 Nilo medido EnllXamento (Viana do Alentejo) 430 
Vale do Gaio Xarrama Enrocamcnto e 
• 
.·inalidl dt 
Rega 
Rega 
EDateiramento 
Regae 
Ut ilização 
pro\'á\'cl 
-
Rega 
Abastecirrento 
e rega 
Di tl d~ 
constnrção 
c<11890 
ca 1890 
1901 
50 (Alcácer do Sal) 509 H= 51 Ld" '300) "m hidroclectricidildc" 
19.+9 
" 
Campilhas Campilha; fI= 35 L: 711 21700 T,m Rega e 1954 (Salltia~o do Cacém) 109 hidroelectricidade" 
Marxlorelha I Guarita Duplo muro de 52 (Santiago do Cacém) 2,8 11= 8.0 L: 72 Não medida all'emlTia e terra Força motriz 
53 Mandorelha II Guarita H=5,0 1.=3\ ",O AII-roaria Força motriz (Santia~o do Cacém) 2.8 
• Hidroelectricidada - f inalidade secundária 
Barragens antigas pós - romanas 
As características principais das barragens ant igas pós-romanas da bacia do Sado (ex-
cluídas o da ribeira das Alcáçovas) constam do Quadro 19.V e são completadas a se-
guir. 
Barragem de Almei ri m, de alvenaria, apresentando uma brecha no talvegue a011-
de se notam vestígios da instalação de uma comporta. A zona da albufeira está 
, 
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Figura 19.30 Barragens romanas da bacia do rio Sado: N.S. da Represa (a), planta, 
desenvolvimento de 81 m (Viana, 1947), e Pego da Moura (b), planta e corte. 
(Desenho de Marisol Ferreira, Quintela et ai., 1991) 
completamente asso reada. Provavelmente destinada à rega dum luzernal já 
referenciado cerca de 1867 na Herdade do Almeirim, então pertença da Casa 
Agrícola Ramalho (Quintela el ai., 1989, I 994a). 
Barragem das Silveiras, de alvenaria, com dois descarregadores de cheias de su-
perficie, de 12 m de vão, um em cada margem, assegurando a vazão de 9 ml/s, 
para a água ao nível do coroamento (Quintela el ai., 1989, 1994a). Descarga de 
meio fundo, de construção cuidada, através de galeria abobadada revest ida de 
granito e equipada com uma comporta (Figuras 19.31 e 19.35). Rompeu com 
grande estrondo, pouco tempo após a construção, por insuficiência do perfil trans-
versal: espessura na base de 2,75 m e altura máxima de 6,00 m no trecho existente 
na margem di reita. Diverge a informação obtida quanto à finalidade: enateiramento 
dos terrenos para a cultura do milho ou rega desta planta. 
Barragem de S. Brissos, de alvenaria com " forro" de betão armado e passadiço, 
também de betão annado, sobre o troço do descarregador de superficie (Figura 
19.36). Obra pioneira de betão armado em Portugal concluída em 1908 por Morei ra 
de Sá & Malevez, que, sendo representantes da finna francesa Hennebique projecta-
ram o "forro" da balTagem e o passadiço (Quintela el 01., 1989, 1994a; Quintela, 
1990). O projecto da barragem de alvenaria, seguido na execução da obra, é da auto-
ria do Eng. Doutor Adriano Augusto da Silva Monteiro. Final idade da deposição de 
nateiros nos extensos campos marginais do Xarrama, situados pouco acima do leito, 
para serem cultivados depois de, em Abril, se proceder ao abaixamento do nível da 
água, pela abertura das comportas das descargas de fundo. Em bom estado, un ica-
mente com corrosão de amladuras (vergalhões) do passadiço. Os nateiros deposita-
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dos na albufeira desta barragem eram inicialmente destinados à cultura de milho em 
regime de sequeiro. Posteriormente, foram construídas duas barragens de alvenaria, 
um pouco a jusante (alturas de 7 e 10,5 m), criando o annazenamento total de 
I 000 000 m' para possibilitar culturas de regadio nos nateiros (Núncio, 1967). 
Barragens da Mandorelha I e Ir, afastadas de cerca de 50 m, barragem I, a de 
montante, situada num local aprazível, com brechas das barragens na zona do 
talvegue, tendo a da barragem II s ido mandada abrir pelos Serviços Hidráulicos 
por razões de segurança (Quintela e/ ai., 1994a - Figura 19.32). Descarregador de 
cheias em ambas as barragens, por um pequeno canal no encontro dire ito. Barra-
gem I de duplo muro rectangular de alvenaria e aterro intermédio; muros de es-
pessura insuficiente para resistir ao aterro quando molhado, explicando a bre-
cha. Descarga de meio fundo com entrada por meio de uma abertura cilíndrica 
(D~0,20 m) em pedra calcária (Figura 19.37). Barragem II com paramento de 
montante vertical e degraus no de jusante com a provável final idade de alimentar 
uma azenha (de roda vertical) instalada numa estrutura cilíndrica de alvenaria, na 
margem esquerda. Finalidade provável da barragem 1 constituir reserva de água 
para a exígua albufeira da barragem II , de onde era derivada água para a azenha. 
A tipologia das barragens, em especial a de Mandorelha II e a lenda do apareci-
mento de urna moura levam a crer ser esta barragem anterior ao século XX. 
Barragem do Vale do Gaio, de aterro (terra e enrocamento), com descarregador 
em canal para I 000 m'/s. 
Barragem de Campilhas, de terra, de perfil zonado, com núcleo central de betão 
armado e descarregador de cheias em poço vertical e galeria, aproveitando em 
parte a galeria de desvio provisório, dimens ionada para 124 m'/s. Primeiros en-
saios dum descarregador importante real izados em Portugal pelo LNEC. 
As barragens do Vale do Gaio e de Campilhas, tal como a do Pego do Altar (ribeira 
de Alcáçovas), integram-se no plano de obras de fomento hidroagrícola elaborado pela 
Junta Autónoma das Obras de Hidráulica Agrícola, criada em 1930, que também reali-
zou os projectos e dirigiu a construção das obras. 
Considerava a legislação então promulgada ser necessário criar O «interesse dos que 
amanham, vivem e amam a terra», reduzindo as contingências da produção mediante a 
rega e assegurar a «riqueza, paz e bem estar social e moral aos que a praticam». Foram 
assim real izadas por in iciativa estatal vários aproveitamentos hidráu licos, não só para 
rega, mas também para defesa contra cheias e drenagem. 
A bacia hidrográfica do rio Sado foi objecto de interesse especial, tendo sido nela 
construídas pelo Estado as barragens do Pego do Altar, de Vale do Gaio e de Campilhas, 
as duas primeiras concl uídas em 1949 e a te rceira em 1955, bem como as respectivas 
redes de rega. 
As barragens destinadas a rega construídas anteriormente a essas datas, ou em si-
multaneidade, eram as de Castelo-Burgães (1940) e a de Magos (1938), esta última de 
muito menor importância, e a de Idanha (1949). 
No final dos anos 60, a área total efectivamente regada a partir das três barragens 
atrás mencionadas da bacia do Sado era de cerca de 6 200 ha, com uma fracção de 70% 
cultivada de arroz. O predomínio do cultivo de arroz nesta bacia hidrográfica deveu-se, 
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Mandorelha de Cima Mandorelha de Baixo 
' .00 ft '.0 I .. ro I 
Silveiras S. Brissos 
Figura 19.31 Perfis de barragens antigas pós-romanas da bacia do Sado. 
Corte A-A CorteB-B Alçado de jusante 
Figura 19.32 Pormenores da descarga de meio-fundo da barragem das Silveiras. 
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Figura 19.33 Ruínas do moinho e açude da 
Torre Vã. 
Figura 19.35 Barragem das Silveiras. Vista 
de jusante , notando-se a 
descarga de meio fundo e a 
brecha da barragem (à direita). 
Figura 19.34 Barragem romana do Pego da 
Moura. Vista de jusante. 
Figura 19.36 Barragem de S. Brissos. Vista 
de jusante, notando-se parte 
dos campos de enateiramento 
a montante. 
Figura 19.37 Barragem da Mandorelha I. Vista de montante, notando-se a descarga de fundo 
(assinalada por seta). 
I.. 
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tal como noutras, às medidas para garant ia de preços e de colocação dos produtos e à 
criação de um posto experimental daquela cul tura. 
Deve registar-se que os desígnios iniciais de desenvolvimento sócio-económico das 
popu lações camponesas nos regadios do Sul do Tejo foram escassamente atingidos. 
Contrariamente ao que previa a legislação básica, não houve determinação para alte rar 
a estrutura fundiária de grande propriedade de modo a parcelar latifúndios com entrega 
das parcelas a colonos que praticassem a arte da rega. Aos latifúndio s regados passa-
vam a acorrer ranchos migratórios e seareiros. Muitos proprietários receberam as mais 
valias da venda de terras beneficiadas ou cobraram rendas aumentadas, o que resultava 
do investimento de vultuosos recursos nacionais (Caldas, 1991, p. 512, 525). 
19.4 PATRIMÓNIO ETNOGRÁFICO 
Portugal tem um rico património de lendas de mouras frequentemente associadas a 
estruturas relacionadas com a água - barragens, cisternas, rios, lagoas e pontes - como 
se pode verificar em Marques, 1964. Essas lendas respeitam cm grande parte à região a 
sul do Tejo, onde foi mais longa a pennanência árabe, que, porém, cessou no século 
XIII. 
Das 25 barragens romanas reconhecidas a sul do Tejo, quatro são designadas pelos 
topónimos presa, muro ou ponte dos mouros. 
Algumas das mencionadas lendas relatam o aparecimento, em noites de luar, sobre 
urna das estruturas mencionadas, de uma moura penteando-se com pente de ouro. 
Quintela e1 ai., 199 1, 1994b, recolheram a referência a duas destas lendas, uma 
relacionada com a barragem de Mandorelha de Baixo (Mandorelha II) (em cima da 
qual aparecia, em noites de luar, uma moura, penteando-se com um pente de ouro) e 
outra relacionada com a barragem romana de Pego da Moura, que em seguida se repro-
duz sumariamente, com O que muito perde a narrativa. 
-: Numa noite de luar uma mulher conduzindo uma vaca passou junto da barragem. 
Apareceu subitamente uma moura, a pentear-se com pente de ouro, que lhe anunciou ir 
ter a vaca dois bezerros brancos, iguais. Prescreveu-lhe a moura como tratar os bezer-
ros e indicou-lhe que lhos deveria apresentar quando se tornassem adultos. As prescri-
ções foram seguidas com uma única fa lha cm relação a um dos bezerros que imediata-
mente se tomou malhado. Na noite de apresentação dos bois, a mulher ao at ingir a 
barragem, viu surgir a moura e emergir das are ias da albufeira uma trave de ouro, que 
apareceu atrelada aos animais. Estes começaram a arrastar a trave, que, porém, se afun-
dou pouco depois por o boi malhado se ter ajoelhado. A moura justificou o sucedido 
pelo não cumprimento rigoroso das prescrições. 
Esta lenda manteve-se até à actualidade e, pelo sim, pelo não, ao que consta, um 
grupo de grandolenses, no início do século XX, revolveu as areias represadas à procura 
da trave de ouro, sem êxito. 
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